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Defesa Civil de Nova 
Odessa realiza simulado 
para evacuação de área 
com risco de enchentes

Em preparação para o período de chuvas de verão que 
se aproxima, a Defesa Civil de Nova Odessa promove 
no próximo dia 23 de agosto, uma sexta-feira, às 9h, o 
1º Simulado para Evacuação de Área com Risco de En-
chentes. O local escolhido foi a esquina das ruas Antô-
nio de Oliveira e Luiz Delbén, no Jardim Flórida. Este é 
exatamente um dos pontos de risco para alagamentos 
mapeados e monitorados constantemente pelo muni-
cípio em momentos de chuvas fortes e elevação do ní-
vel do ribeirão Quilombo.                                                               PÁGINA 06

divulgação

Pão de queijo movimenta economia 
de R$ 1 bilhão ao ano em Hortolândia
Indústria produz 120 mil toneladas da iguaria no período e gera mais de três mil postos de trabalho na cidade

Hortolândia se transforma 
num importante polo de pro-
dução de pão de queijo no 
País. No município são pro-
duzidas, por ano, cerca de 
120 mil toneladas da iguaria, 
que tem como berço o Estado 
de Minas Gerais. A indústria 
do pão de queijo movimen-
ta na cidade uma economia 
de R$ 1 bilhão ao ano e gera 
mais de três mil empregos, 
segundo estimativas da Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Tra-
balho, Turismo e Inovação. 
Para prosperar, ainda mais, 
os produtores se uniram, for-
maram a Associação dos Pro-
dutores de Pão de Queijo e se 
preparam para começar a ex-
portar o quitute, feito à base 
de polvilho e queijo.   PÁGINA 07

Mara Pereira, presidente da associação dos produtores:
entidade chega para fortalecer ainda mais o setor 

divulgação

Apreensões de celulAres no sistemA prisionAl 
de HortolândiA e sumAré sobem 32,6% em 2024
126 aparelhos foram interceptados nas unidades prisionais de ambas as cidades nos seis primeiros meses deste ano  PÁGINA 05
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

www.aexecutiva.com.br

INTEGRAÇÃO PElO ESPORTE 

SANEAMENTO EM SuMARé 

O Instituto Pernas Volun-
tárias de Hortolândia aca-
ba de abrir as inscrições 
para a terceira edição da 
Corrida Kids, evento in-
clusivo que tem como ob-
jetivo promover a integra-
ção entre crianças e ado-
lescentes, com e sem de-
ficiência, por meio do es-
porte. O prazo para ins-
crições vai até o dia 10 de 
setembro, e as vagas são 
abertas para participan-
tes de toda a região, com 
idades entre três e 14 anos.
A corrida será realizada no 
dia 13 de outubro. PÁGINA 04

As obras do novo sistema de 
tratamento de esgoto Tijuco 
Preto, realizadas pela BRK, 
concessionária responsá-
vel pelos serviços de sanea-
mento em Sumaré, seguem 
avançando e no mês de ju-
lho atingiram marcas im-
portantes. A fase 1 de im-
plantação dos intercepto-
res, tubulação responsável 
por conduzir os efluentes 
das redes até a ETE (Esta-
ção de Tratamento de Esgo-
to), chegou a 40% de avan-
ço. Já a construção da ETE 
atingiu a marca de 25% de 
serviços prontos.     PÁGINA 03

Corrida Kids Pernas voluntárias abre 
inscrições para 3ª edição em Hortolândia

Fase de implantação dos interceptores 
na ETE Tijuco Preto tem avanço de 40%

Vagas são abertas para  participantes da região com idades entre três e 14 anos 

Estação de tratamento atingiu a marca de 25% de serviços prontos 

divulgação

divulgação

AÇÃO CulTuRAl 

divulgação

A Instituição Cultural Avivar 3º Setor recebeu o público participante do projeto 
“Arte Retornável - Arte Sustentável” para sessões de apresentação do vídeo regis-
tro da ação cultural realizada com total gratuidade em Sumaré desde 2022, e ao 
final das sessões, os participantes receberam gratuitamente um cópia do DVD 
com o conteúdo audiovisual que registrou toda a trajetória de mais de 18 meses 
de oficinas de formação artística na cidade.                                                                                               PÁGINA 04

Avivar encanta público em 
Sumaré com doação de DvDs



E X P E D I E N T E

(Fundado em 08 de Junho de 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Beto Silva
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLm Jornais 
e Revistas Ltda - CnPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

18 de AGOSTO de 2024

02

Tribuna Liberal

OpiniãO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

Caminho solitário, mesmo quando 
estou cercado de muita gente, pois, 
assim como Fernando Pessoa, sinto 

que não tenho lugar nesse mundo de Deus.
No sábado passado fui cortar o cabelo; 

minha barbeira é a Shimenne Viana, mãe 
do Pietro e do Enzo e esposa do “Amor” (é 
assim que ela se refere ao marido); a bar-
bearia dela é na Rua Vieira Bueno, ao lado da livra-
ria Candeeiro, é pertinho da Cultura Inglesa, onde 
meus filhos também estudaram, da casa da minha 
mãe e da minha sogra.

Bem, antes de ir à barbearia fui com o meu ami-
go Jammal tomar um café na loja de conveniência 
do posto de gasolina da avenida Júlio de Mesqui-
ta; lá encontrei e cumprimentei o Luizinho, um co-
nhecido sempre muito cordial e para quem já pres-
tei algum serviço no passado.

Numa das mesas estavam três homens, os quais 
conheço de vista - aliás, no Cambuí todo mundo se 
conhece de vista -; eles comentavam sobre o deba-
te da BAND entre os candidatos de São Paulo; co-
mo o tema me interessa prestei bastante atenção.

Fiquei assustado com a idiotia, pois, para os “di-
letos” vizinhos de mesa, o candidato Pablo Marçal 
teria se destacado positivamente no debate. Me ar-
rependi de ter ido àquela loja de conveniência, afi-
nal eu sei que ela está sempre cheia de idiosubjeti-
vados. Pensei: “será que eles não sabem que Marçal 
foi condenado por furto qualificado?”.

Fato é que o candidato, uma espécie de Bolso-
naro 2.0, tem conduta no mínimo suspeita. Recen-
temente ele se encontrou com o irmão de um líder 
do PCC (isso mesmo, Marçal esteve com Valquito 
Soares da Silva, irmão de Francisco Antônio Ce-
sário Soares, o Piauí, apontado pela Polícia Civil 
como líder da facção criminosa na favela de Pa-
raisópolis, na capital), e mais, Marçal está filiado 
a um partido cujo presidente tem relações con-
fessas com o PCC. Como é possível alguém, com 
mínimo de inteligência, considerar algo positivo 
num desqualificado?

O meu amigo Jammal percebeu o meu incômo-
do e, sem que eu percebesse, foi ao caixa, pagou o 
que consumimos e disse “vamos, já deu...”.

Pablo Marçal tem apenas 37 ou 38 anos, ou seja, 
eu já serei esquecimento e esse desqualificado es-
tará a ocupar posições na república; pessoas como 
ele, Nikolas Xupetinha, Dudu Bananinha, Zambel-
li, Girão, dentre outros detritos do naipe, são jovens 
e tem visão de mundo criminosa; eles não têm pro-
jeto de nação, desprezam a constituição, ignoram 
as demandas urgentes e importantes da socieda-
de, são espantalhos da lógica liberal e do neopen-
tecostalismo. 

Fiquei bem triste e concluí que os meus repre-
sentantes falharam na formação de quadros para 
o nosso campo (me refiro ao PT, PSB, PSOL, PcdoB, 
PCB, PCO, REDE, PV, PDT). 

Falharam, pois, passaram a se preocupar apenas 
com eleições (e não com o processo político e com 
o válido e necessário envolvimento da população); 
a esquerda parece não ter quadros capazes de en-
frentar no voto os citados detritos; tanto é verdade 
que a extrema-direita dá como certo seu controle 

do Senado a partir de 2027, ou seja, o sena-
do do Brasil será controlado por bolsona-
ristas e suas pautas canalhas irão determi-
nar o Brasil no qual minhas netas viverão.

Os “homens do posto”, assim como os 
citados políticos de extrema-direita e to-
dos que os apoiam, são idiotas no sentido 
que Rubens Casara deu ao termo no seu 

livro “A construção do idiota: o processo de idios-
subjetivação”.

No livro Casara demonstra que o atual estágio 
do capitalismo reorganizou a personalidade do 
indivíduo, alterando sua relação com o conhe-
cimento, com o tempo, com a identidade, com a 
cultura e com o projeto da modernidade. Vivemos 
um período histórico notável pela valorização so-
cial da ignorância. 

A ignorância é obstáculo aos negócios e ao exer-
cício do poder, pois, o pensamento reflexivo é ago-
ra demonizado e a simplificação do ato de pensar 
passa a ser imperativo, funcional que é à reprodu-
ção ilimitada do modo de vida neoliberal. 

Pablo Marçal e seus iguais, são resultado de qua-
renta anos de ideologia liberal (o liberalismo não é 
apenas uma teoria econômica) e da incompetência 
de todos os partidos de esquerda, todos tão cheios 
de certezas e cada vez mais distantes da realidade 
e, como profetizou Mano Brown em 2018: “Se em 
algum momento a comunicação do pessoal daqui 
falhou, vai pagar o preço”. “Se não conseguir falar 
a língua do povo, vai perder mesmo”.

Sob a hegemonia neoliberal se acentua a idio-
tia; o que se busca é apenas o lucro e a obtenção 
de vantagens pessoais; as ideias válidas passaram 
a ser apenas aquelas fundadas na razão objetiva; 
valores como: justiça, igualdade, democracia e fe-
licidade, por exemplo, sucumbem diante do hori-
zonte delimitado por quem detém o poder econô-
mico e o egoísmo se torna vetor interpretativo e 
mandamento nuclear por excelência. 

Os efeitos desse processo são notáveis: senti-
mento anti-intelectual, desprezo à educação (ve-
jam o que os idiotas fazem com a memória de Pau-
lo Freire), desorientação generalizada, simplifica-
ção da linguagem, perda de capacidade de imagi-
nação, narcisismo, delírio; em resumo, assistimos 
à derrota do pensamento e, o pior: a meu juízo, a 
esquerda ainda não chegou no “fundo do poço”, 
mas chegará, pois, Lula não é eterno, além de es-
tarmos nos afogando em pautas identitárias e cer-
tezas que nos dividem.

Os idiotas do posto e os “pablo marçal” (são mui-
tos), que reduzem a compreensão da liberdade, 
àquela que se realiza unicamente no ato de con-
sumir mercadorias, tem a sua vida facilitada pe-
la incompetência dos líderes da esquerda que não 
conseguem falar a língua do povo.

O livro de Casara busca compreender como ocor-
re a formatação de sujeitos idiossubjetivados, a um 
tempo incapazes e impotentes.

Mas o que fazer? 
Precisamos falar sobre isso e nunca desistir do 

Brasil, da democracia e da Política enquanto instru-
mento de transformação. #BoraElegerDemocratas

Essas são as reflexões.

“(...)
Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo.

Toda a gente que eu conheço e que fala comigo
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho,

Nunca foi senão príncipe - todos eles príncipes - na 
vida...

Quem me dera ouvir de alguém a voz humana

(...)
Arre, estou farto de semideuses!
Onde é que há gente no mundo?

Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra?
(...)

Fragmento do “Poema em linha reta” 
de Álvaro de Campos (Fernando Pessoa)

Tempos de ignorância valorizada

n  chaRGE

Oma rket i ng d ig ita l 
oferece uma gama 
de ferramentas aces-

síveis para que as pequenas 
empresas possam se desta-
car e atrair novos clientes no 
mercado de turismo. Estabe-
lecer uma presença online só-
lida é o primeiro passo essen-
cial para qualquer estratégia 
de marketing digital.

Um site bem projetado, res-
ponsivo e fácil de navegar é 
fundamental. Ele deve con-
ter informações claras sobre 
os serviços oferecidos, preços 
e formas de contato. Além dis-
so, um blog com conteúdo re-
levante sobre destinos, dicas 
de viagem e experiências po-
de atrair visitantes e melho-
rar o SEO (Search Engine Op-
timization).

O SEO garantirá que o site 
apareça nos resultados de pes-
quisa quando potenciais via-
jantes procuram por serviços 
de turismo. Utilizar palavras-
-chave relevantes no conteú-
do, melhorar a velocidade do 
site e obter backlinks pode au-
mentar significativamente a vi-
sibilidade online da empresa. 
Além disso, o e-mail marketing 
continua sendo uma ferramen-
ta eficaz para manter contato 
com sua audiência e informá-la 
sobre promoções, novos servi-
ços e atualizações. Criar news-
letters periódicas com conteú-
do interessante e ofertas exclu-
sivas mantém o público enga-
jado e incentiva-o a voltar.

Assim, produzir conteúdo 
relevante e de qualidade é fun-
damental para atrair e reter vi-
sitantes. O marketing de con-
teúdo não só atrai tráfego ao 
seu site, mas também estabele-
ce sua empresa como uma au-
toridade no setor.

Nesse sentido, o LinkedIn 
se destaca como uma platafor-
ma valiosa para o marketing de 
pequenas empresas de turis-
mo. Ao contrário de outras re-
des sociais, o LinkedIn foca no 
networking profissional e na 
construção de relacionamen-
tos empresariais. Dessa forma, 
pequenas empresas de turismo 
podem utilizar o LinkedIn para 
conectar-se com outras empre-
sas, criar parcerias estratégicas 
e compartilhar conteúdos que 
mostrem sua expertise no setor. 
Publicar artigos e interagir com 
profissionais da indústria pode 
ajudar a aumentar a visibilida-
de da marca e a reputação co-
mo líder no mercado.

As redes sociais são impor-
tantes para engajar e promo-
ver serviços. Instagram, Face-
book e TikTok, por exemplo, 
são ideais para compartilhar 
fotos e vídeos de destinos turís-
ticos, depoimentos de clientes 
e promoções especiais, além 
de criar um ambiente propicio 
de interação com seguidores.

Parcerias com influenciado-
res digitais podem ajudar a au-
mentar a visibilidade da em-
presa. Escolher influenciado-
res com um público alinhado 
ao mercado alvo e trabalhar 
em conjunto para criar con-
teúdo autêntico gera confian-
ça e atrai novos consumidores.

Estratégias 
de Marketing 
Digital para 
pequenas 

empresas de 
Turismo
Vinícius Taddone

é diretor de marketing e fundador da 
VTaddone® www.vtaddone.com.br

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, pontepretano, pai e avô; sócio da www.macielneto.adv.br – pedromaciel@macielneto.adv.br, 
autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi; “Tensão entre Poderes”, ed. Apparte.

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2762
Quinta-feira, 15 de agosto de 2024

Concurso 3182
Quinta-feira, 15 de agosto de 2024

Concurso 2701
Quarta-feira, 14 de agosto de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2660
Quarta-feira, 14 de agosto de 2024

Concurso 6508
Quinta-feira, 15 de agosto de 2024

01  17  30  40  48  50

02  03  23  35  36  46

02  08  11  12  38  50

01   02   04   05   06
07   09   10   12   15
18   19   21   22   23

00   01   04   05   12
14   19   25   28   37
42   56   57   61   65
70   74   75   76   86

29   43   45   72   79

clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 18 o    l    máxima 36o
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Fase da implantação dos interceptores 
do sistema de tratamento de esgoto 
Tijuco Preto, em Sumaré, avança 40%

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (378)
Por que a Ciência de dados se tornou 

tão importante para as empresas?
A razão é simples, já como operaciona-

lizar é complexo. Por que é simples? Por-
que ela atende aos anseios daqueles que 
fazem negócio. Sim, uma empresa que 
vende um determinado produto ou ser-
viço, seja ela qual for, possui necessida-
des básicas. Quais?

4 Os gestores desejam ardentemente 
prever o futuro, querem saber como será 

o comportamento de seus futuros clien-
tes. Buscam identificar padrões para que 
possam oferecer algo que seja escalável e 
traga bons lucros.

4 Os gestores definem seus clientes por 
grupos que se comportam de maneira si-
milar, assim, conseguem padronizar as 
ferramentas de marketing e suas ofertas 
segmentadas otimizando custos. 

4 Os gestores desejam diminuir ris-
cos, desejam saber se um determina-
do negócio ou operação é fraudulento, 
se estão diante de transações suspeitas 
e quanto podem perder numa determi-
nada operação. 

4 Os gestores desejam oferecer aos 
seus clientes e potenciais clientes os pro-
dutos e/ou serviços que esses clientes es-
tão buscando. Assim, para os gestores é 
extremamente importante saber as prefe-
rências dos clientes e se é o momento cer-
to para oferecer-lhes algumas recomen-
dações de compra. O histórico de com-
pras é relevante.

4 Os gestores desejam diminuir cus-
tos. Como? Otimizando processos. Os ges-
tores sabem muito bem a diferença en-
tre efetividade, eficiência e eficácia. Os 
processos, sejam eles industriais ou co-
merciais só sobrevivem se são sedimen-
tados na melhoria contínua, estratégia 
fundamental para otimização de cus-
tos, diminuição de despesas e diminui-
ção de perdas.

4 Os gestores sabem que são poucos os 
clientes que decidem uma compra com fo-
co puramente na razão, então, estão inte-
ressados no mapeamento dos sentimen-
tos que um produto ou serviço entregam 
já que esses são decisivos na hora da com-
pra. Assim, interessa aos gestores saberem 

o que dizem as redes sociais, a opinião pú-
blica, os formadores de opinião etc.

Para os gestores públicos muitos dos pon-
tos acima são coincidentes, por exemplo, 
os gestores municipais apresentam a “car-
ta de serviços prestados” aos munícipes e 
a monitoração do desempenho é relevante.

Tendo as respostas adequadas para to-
dos esses desejos dos gestores, eles ficarão 
felizes e provavelmente bem remunerados, 
já os gestores públicos serão recompensa-
dos nas urnas. Essas perguntas podem ser 
respondidas pela ciência de dados. Então 
precisamos de cientistas de dados? Sim. 
Mas, essa formação acadêmica ou prática 
não envolve uma única disciplina. 

Encontrar um indivíduo que conheça 
todos os campos multidisciplinares exigi-
dos para um cientista de dados é raro. Es-
tamos diante de um indivíduo com forma-
ção interdisciplinar que utiliza métodos 
científicos, processos, algoritmos, siste-
mas para extrair conhecimento e insights 
para dados estruturados e não estrutura-
dos. Ele combina elementos de estatística, 
matemática, programação, aprendizado 
de máquina, inteligência artificial, visua-
lização de dados e conhecimento de do-
mínios específicos para analisar e inter-
pretar grandes volumes de dados. E, pre-
cisa entender dos meandros do negócio 
que está analisando. Pois, é: Complexo!

Nova Estação de Tratamento de Esgoto, que está sendo construída pela BRK, tem 25% das obras concluídas; 
novo sistema vai atender 93 mil moradores de 54 bairros das regiões da Área Cura, Matão e parte de Nova Veneza

As obras do novo siste-
ma de tratamento de esgo-
to Tijuco Preto, realizadas 
pela BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de saneamento em Suma-
ré, seguem avançando e 
no mês de julho atingiram 
marcas importantes. A fa-
se 1 de implantação dos in-
terceptores, tubulação res-
ponsável por conduzir os 
efluentes das redes até a 
ETE (Estação de Tratamen-

to de Esgoto), chegou a 40% 
de avanço. Já a construção 
da ETE atingiu a marca de 
25% de serviços prontos. 

O novo sistema de esgo-
tamento sanitário vai am-
pliar o atendimento e be-
neficiar diretamente 93 
mil moradores de 54 bair-
ros das regiões da Área 
Cura, Matão e parte de No-
va Veneza. Com previsão 
de conclusão para 2026, a 
nova ETE Tijuco Preto terá 
capacidade para tratar 230 
litros de esgoto por segun-
do e está sendo construída 

em um terreno de aproxi-
madamente 20 mil metros 
quadrados no Parque Resi-
dencial Pavan. 

“A nova ETE Tijuco Preto 
empregará o sistema NERE-
DA®, uma tecnologia desen-
volvida na Holanda e que é 
considerada uma das mais 
eficientes da atualidade pa-
ra o tratamento de efluen-
tes. Pontos altos deste mo-
delo de tratamento são a 
redução de odores, o baixo 
consumo energético e a ne-
cessidade de uma área re-
duzida para a implantação”, 

comenta o coordenador de 
Engenharia da BRK, Viní-
cius de Freitas. 

AvANçO DAs ObRAs 
Em relação à implanta-

ção dos interceptores, foi 
finalizado no mês de julho 
o trecho de 580 metros de 
extensão da Avenida Emi-
lio Bosco. Neste trecho 
ainda foram construídos 
três poços de visita (PV), 
que são os acessos à tubu-
lação para eventuais ma-
nutenções. Ao todo, 1.185 
metros de tubulação – de 

um total de 2.900 metros - 
já foram instalados. 

Agora, as obras retorna-
ram para um trecho de área 
verde, no qual não há in-
terferência na rotina diá-
ria dos moradores das pro-
ximidades. Na área que fu-
turamente abrigará, entre 
outros equipamentos, os 
tanques de tratamento de 
efluentes, a atual fase de 
obras envolve a execução 
de pilares, vigas e lajes das 
unidades administrativas 
e operacionais pertinentes 
ao tratamento.

ACOMpANhe NO sIte
O avanço das obras do 

sistema de esgotamento sa-
nitário do Tijuco Preto po-
de ser acompanhado pelas 
redes sociais da concessio-
nária e no site “Sumaré Por 
Um Novo Amanhã” (www.
sumareporumnovoama-
nha.com.br), que foi elabo-
rado especialmente para 
divulgar as ações voltadas 
à melhoria do saneamen-
to no município. Nele es-
tão reunidas informações 
sobre as principais ações 
da companhia. 

Nova ETE Tijuco Preto terá capacidade para tratar 230 litros de esgoto por segundo e está sendo construída em um terreno de 20 mil metros quadrados no Parque Residencial Pavan
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A Instituição Cultural 
Avivar 3º Setor recebeu o 
público participante do 
projeto “Arte Retornável - 
Arte Sustentável” para ses-
sões de apresentação do ví-
deo registro da ação cultu-
ral realizada com total gra-
tuidade em Sumaré desde 
2022, e ao final das sessões, 
os participantes receberam 
gratuitamente um cópia do 
DVD com o conteúdo au-
diovisual que registrou to-
da a trajetória de mais de 
18 meses de oficinas de for-
mação artística na cidade.

“As 250 cópias de DVD 
doadas contém registros 
audiovisuais produzidos 
no decorrer próprio coti-
diano do projeto, ativida-
des como elaboração de ro-
teiro, captações e edições 
de imagens contaram com 
a participação direta dos 
próprios beneficiários da 
ação cultural, finalizado 
com assessoria e suporte 
técnico dos arte educado-
res/professores responsá-
veis pelas oficinas de for-
mação artística”, destaca 
o proponente do projeto 
Klaus Carvalho produtor 
responsável pela Institui-
ção cultural Avivar 3º Setor 
na cidade de Sumaré.

Com duração aproxima-
da de 12 minutos e conteú-
do audiovisual inédito, o 
vídeo finalizado em per-
feitas condições de som e 
imagem para exibição on-

line retrata todas as sete 
manifestações artísticas 
ofertadas pela ação cultu-
ral em Sumaré: Oficinas 
musicais, Oficinas fotográ-
ficas, audiovisual, mídias 
visuais/digitais e cinema, 
Oficinas de artes manuais, 
pintura, desenho artístico 
e grafite, Oficinas Teatrais/
Circenses, Oficinas coreo-
gráficas/dança, Oficinas 
de capoeira.

O responsável pelo pro-
jeto também destaca que 
o vídeo foi disponibilizado 
em plataformas de acesso 
gratuito na internet, visan-
do ampliar ainda mais a di-
vulgação e o acesso da po-
pulação paulista ao conteú-
do, como perfis nas redes 
sociais e Canais no Youtube 
do proponente e dos Pontos 
de Cultura parceiros da ini-

ciativa em Sumaré, como o 
canal da Instituição cultu-
ral Avivar 3º Setor ao qual 
o vídeo pode ser acessado 
através do Link https://you-
tu.be/Sd85MbVyT-Y.

O projeto “Arte Retor-
nável - Arte Sustentável” 
é uma iniciativa cultural 
que conta com articula-
ção e produção do Ponto 
de Cultura Avivar 3º Setor. 
Implantada em Sumaré em 
2022, a ação cultural tem 
sido responsável pela ofer-
ta gratuita de oficinas mul-
tiartes voltadas ao público 
em vulnerabilidade social 
no município, realizada 
através do Proac-ICMS do 
Governo do Estado de São 
Paulo, com Patrocínio da 
Rede Covabra Supermer-
cados, LSL Logística e Sol-
ven Solventes e Químicos.

Avivar encanta público em Sumaré 
com doação de DVDs do projeto 
‘Arte Retornável - Arte Sustentável’

Participantes receberam cópia do DVD com o 
conteúdo audiovisual de oficinas de formação artística 
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Prazo para inscrições vai até o dia 10 
de setembro e as vagas são abertas 
para participantes de toda a região, 
com idades entre três e 14 anos

O Instituto Pernas Volun-
tárias de Hortolândia acaba 
de abrir as inscrições para a 
terceira edição da Corrida 
Kids, evento inclusivo que 
tem como objetivo promo-
ver a integração entre crian-
ças e adolescentes, com e 
sem deficiência, por meio 
do esporte. O prazo para 
inscrições vai até o dia 10 
de setembro, e as vagas são 
abertas para participantes 
de toda a região, com idades 
entre três e 14 anos.

A corrida será realiza-
da no dia 13 de outubro, a 
partir das 7h30, no Obser-
vatório Ambiental Parque 
Escola, localizado no Jar-
dim Santa Clara do Lago. 
O local, que antes era co-
nhecido como Creape, se-
rá o cenário de uma série 
de atividades em comemo-
ração ao Dia das Crianças, 
celebrado no dia 12 de ou-
tubro. A competição, orga-
nizada pelo Instituto Per-
nas Voluntárias, conta com 
o apoio de empresas locais, 
da Prefeitura de Hortolân-
dia e de patrocinadores do 
setor privado.

As inscrições para a Cor-
rida Kids Pernas Voluntá-
rias devem ser realizadas 
exclusivamente pelo site 
oficial do Instituto (www.
pernasvoluntarias.com.br). 
O valor da taxa de inscrição 
é de R$ 45 para o primeiro 
lote e R$ 50 para o segun-
do lote, por atleta. O evento 
promete ser um grande su-
cesso, repetindo a fórmula 
que fez das edições anterio-
res um marco de inclusão 
e alegria na comunidade.

Cristiane Rocha, presi-
dente do Instituto Pernas 
Voluntárias, enfatiza a im-
portância da atividade físi-
ca para o desenvolvimento 
integral das crianças, es-
pecialmente aquelas com 
deficiência física ou cogni-
tiva. “A prática da ativida-
de física e a integração en-
tre as crianças traz bene-
fícios físicos, emocionais, 
sociais e cognitivos, con-
tribuindo para o desenvol-
vimento integral da crian-
ça PCD. As duas primei-
ras edições da corrida fo-
ram um sucesso e que ve-
nha, agora, a nossa terceira 
edição”, afirma Cristiane.

A Corrida Kids é mais do 
que uma simples competi-

ção esportiva; é uma opor-
tunidade para que crian-
ças de diferentes realida-
des compartilhem expe-
riências, promovendo a in-
clusão e a convivência em 
um ambiente saudável e di-
vertido. As atividades físi-
cas, especialmente em um 
contexto de competição lú-
dica como este, ajudam no 
desenvolvimento motor, na 
socialização e no fortaleci-
mento da autoestima das 
crianças participantes.

A edição deste ano da 
Corrida Kids Pernas Volun-
tárias contará com a pre-
sença dos Doutores de Espe 
VOLUNTARIAS 1608rança, 
grupo que levará ao públi-
co a arte do palhaço e ou-

tras atividades recreativas, 
como pintura de rosto, pre-
sença de personagens in-
fantis, além de distribuição 
gratuita de algodão-doce, 
pipoca, balão pula-pula e 
esculturas com balões.

Fundado em 2016, o Insti-
tuto Pernas Voluntárias tem 
como missão promover a in-
clusão de pessoas com defi-
ciência física e cognitiva por 
meio de atividades esporti-
vas e culturais. As ações do 
Instituto vão além das cor-
ridas de rua, envolvendo tri-
lhas com cadeiras adapta-
das, oficinas de pintura em 
tela, balé, desfiles de moda 
inclusivos e celebrações de 
datas comemorativas como 
Páscoa e Natal.

O projeto tem um impac-
to significativo na comuni-
dade. Atualmente, 120 pes-
soas com deficiência parti-
cipam das atividades pro-
movidas pelo Instituto, que 
conta com a colaboração de 
mais de 1.000 voluntários. 
Esses voluntários são fun-
damentais para a realiza-
ção das atividades, pois são 
eles que empurram os equi-
pamentos de rodas adap-
tados, como bicicletas, tri-
ciclos, skates e até mesmo 
pranchas de surfe, intera-
gindo diretamente com os 
participantes do projeto.

A presidente Cristiane 
Rocha explica que o su-
cesso do Instituto Pernas 
Voluntárias é resultado da 

união entre voluntários e 
participantes, todos enga-
jados em promover a inclu-
são por meio do esporte. “O 
Pernas Voluntárias é uma 
grande família, onde cada 
pessoa, seja voluntário ou 
participante, contribui pa-
ra tornar o mundo um lu-
gar mais inclusivo e acessí-
vel para todos. Nossa mis-
são é mostrar que o esporte 
é uma ferramenta podero-
sa de transformação social, 
capaz de derrubar barrei-
ras e construir pontes en-
tre as pessoas.”

A Corrida Kids Pernas 
Voluntárias é mais uma ex-
pressão do compromisso 
do Instituto com a promo-
ção da inclusão social. Ao 
reunir crianças com e sem 
deficiência em um evento 
esportivo, o Instituto de-
monstra que a diversidade 
é uma força que deve ser 
celebrada e que todos têm 
um lugar no esporte.

O sucesso das edições 
anteriores e as novidades 
planejadas para este ano 
reforçam a importância 
do evento no calendário 
esportivo e social de Hor-
tolândia e região. Ao pro-
mover atividades que unem 
esporte, cultura e inclusão, 
o Instituto Pernas Voluntá-
rias segue sua trajetória de 
impacto positivo, trazendo 
alegria, saúde e esperança 
para todos os envolvidos”, 
finalizou Cristiane.

atividades físicas ajudam no desenvolvimento motor, na 
socialização e no fortalecimento da autoestima das crianças 

Corrida Kids Pernas Voluntárias abre 
inscrições para 3ª edição em Hortolândia
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Emef Maria Célia 
abre 150 vagas na 
educação integral, 
após ampliaçãoCidadesDOMINGO

18 de AGOSTO de 2024

05

Tribuna Liberal

Apreensões de celulares 
no sistema prisional de 
Hortolândia e Sumaré 
sobem 32,6% em 2024
Secretaria da Administração Penitenciária informou que 126 aparelhos foram 
interceptados nas unidades prisionais de ambas as cidades nos seis primeiros 
meses deste ano, contra 95 apreensões realizadas durante o ano passado

O número de apreen-
sões de celulares no siste-
ma prisional das cidades 
de Hortolândia e Sumaré 
aumentou 32,6% no pri-
meiro semestre de 2024, 
em comparação ao mes-
mo período do ano passa-
do. De acordo com dados 
divulgados pela SAP (Se-
cretaria da Administração 
Penitenciária), 126 apare-
lhos foram interceptados 
nas unidades prisionais da 
região, contra 95 apreen-
sões registradas no pri-
meiro semestre de 2023.

A SAP atribui o aumen-
to nas apreensões ao for-
talecimento das medidas 
de segurança implemen-
tadas em todas as unida-
des prisionais sob sua ges-
tão. “Os f lagrantes resul-
tam do aparato de segu-
rança instalado em todas 
as Unidades Prisionais ge-
ridas pela Pasta, com es-
câneres corporais, apare-
lhos de raio-X e detectores 
de metais. Atrelado a is-
so, há vigilância constan-
te dos Agentes Penitenciá-
rios”, informou a secreta-
ria em nota.

Das 126 apreensões 
realizadas nos presídios 
no primeiro semestre de 
2024, 15 aparelhos foram 
encontrados na área ex-
terna das unidades pri-
sionais, e um aparelho foi 
apreendido com um visi-
tante que tentava entrar 
com o dispositivo duran-
te um dia de visitas. Esse 
aumento expressivo indi-
ca a eficácia das medidas 
de segurança e a persis-
tência de artimanhas para 
se introduzir celulares no 
ambiente prisional, um re-
curso frequentemente uti-
lizado por detentos para 
manter comunicação ilí-
cita com o mundo exterior.

Em 2023, no mesmo pe-
ríodo, foram 95 os apare-
lhos interceptados, dos 
quais 11 estavam na área 
externa dos presídios. As 
apreensões ocorreram 
majoritariamente em uni-
dades que abrigam pre-
sos em regime semiaber-
to, que têm mais acesso ao 
exterior do que aqueles em 
regimes mais restritos.

O aumento no núme-
ro de apreensões destaca 
os desafios contínuos en-
frentados pelas autorida-
des na tentativa de comba-
ter a entrada de itens proi-
bidos no sistema prisional. 
Embora as medidas de se-
gurança tenham sido in-
tensificadas, a crescente 

“criatividade” dos deten-
tos e cúmplices externos 
na tentativa de burlar es-
ses controles continua a 
ser um ponto de atenção.

A SAP reforçou seu com-
promisso em manter e 
aprimorar as estratégias 
de segurança para preve-
nir a entrada de celulares 
e outros itens ilícitos nas 
prisões, reconhecendo que 
o esforço constante é ne-
cessário para lidar com a 
sofisticação crescente dos 
métodos empregados para 
introduzir esses itens no 
ambiente carcerário.

Com a perspectiva de 
novas tecnologias e trei-
namentos mais rigorosos 
para os agentes peniten-
ciários, espera-se que as 
ações de interceptação se-
jam ainda mais eficazes, 
garantindo maior controle 
e segurança nas unidades 
prisionais de Hortolândia 
e Sumaré.SAP atribui aumento nas apreensões ao fortalecimento das medidas de segurança implementadas nas unidades prisionais
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Golpes e fraudes bancárias: 
por que os bancos devem 

assumir a responsabilidade?
Os golpes e frau-

des bancárias são uma 
preocupação crescen-
te nos dias de hoje. Mi-
lhares de pessoas em 
todo o país têm sido 
vítimas desses crimes, 
sofrendo perdas finan-
ceiras significativas e 
danos emocionais.

Com a nossa inevitá-
vel imigração para vi-
da on-line, acelerada por diversos fatores 
já bem conhecidos (pandemia, por exem-
plo), foram realizadas algumas modifica-
ções no código penal para agravar a pe-
na para aqueles que escolhem o meio ele-
trônico para obter vantagem ilícita, nu-
ma tentativa (in) eficaz de desestimular 
essa prática.

Por outro lado, como o aspecto penal do 
assunto não resolve, de imediato, o prejuí-
zo financeiro da vítima de fraude, vamos 
levantar a seguinte questão: 

Quem deve arcar 
com esses graves pre-
juízos sofridos por seus 
correntistas?

A princípio, sabe-
mos que os bancos são 
instituições financei-
ras que possuem o de-
ver de proteger os ati-
vos de seus clientes. No 
entanto, muitas vezes, 
eles se eximem de res-

ponsabilidade quando ocorrem golpes e 
fraudes nas contas de seus correntistas, 
sobretudo nas situações em que há um 
“auxílio involuntário” do próprio cliente 
na empreitada do fraudador.

Isso deixa os clientes em uma situa-
ção difícil, tendo que arcar com as conse-
quências financeiras e a sensação de de-
samparo após uma resposta muito desa-
gradável de seu banco informando que 
“após a análise técnica de nosso setor de 
segurança, concluímos que NÃO HÁ IN-

DÍCIO DE FRAUDE ELETRÔNICA na mo-
vimentação questionada”.

Este auxílio da própria vítima ocorre 
por causa da esperteza de muitos frauda-
dores na capacidade de enganar e obter 
informações através da “lábia de malan-
dro” em jargão popular, técnica conheci-
da como engenharia social.

Em síntese, a engenharia social é uma 
técnica utilizada para manipular pessoas 
a fim de obter informações confidenciais, 
acesso a sistemas ou realizar ações indese-
jadas. É uma forma de ataque que explora 
a psicologia humana em vez de vulnerabi-
lidades técnicas.

São inúmeros os exemplos em que o nú-
cleo da fraude envolve diretamente a ne-
cessidade de ajuda da própria vítima que 
está sendo enganada de alguma forma, co-
mo o golpe do motoboy, golpe do gerente, 
golpe do parente que pede dinheiro por 
WhatsApp, dentre outros que surgem dia-
riamente dessa criatividade maligna dos 
estelionatários.

Mas se existe um sistema bancário na-
cional que engloba, por exemplo, todas as 
transferências via PIX, como esses crimi-
nosos ainda conseguem êxito nessa em-
preitada? Não existe uma solução para pe-
gar de volta esse valor perdido?

Caso você tenha sido vítima de qualquer 
tipo de fraude que envolva o seu banco, 
cartão de crédito, sua conta ou uma trans-
ferência bancária, o Poder Judiciário, na 
maioria de seus julgados, tem estado ao 
lado da vítima para reconhecer a falha na 
prestação de serviços do banco e indeni-
zar o seu consumidor pelos danos sofridos.

Foram tantas ações envolvendo a mes-
ma matéria que o Superior Tribunal de Jus-
tiça editou a seguinte súmula:

Súmula 479 do STJ:
As instituições financeiras respondem ob-

jetivamente pelos danos gerados por fortui-

to interno relativo a fraudes e delitos pra-
ticados por terceiros no âmbito de opera-
ções bancárias.

Ou seja, os bancos têm acesso a informa-
ções e transações dos correntistas, o que 
lhes confere uma posição privilegiada para 
identificar atividades suspeitas e, qualquer 
evento inesperado de origem interna, ge-
ra a responsabilização do banco. Eles pos-
suem o conhecimento necessário para de-
tectar padrões e comportamentos fora do 
comum nas contas de seus clientes. Por-
tanto, os bancos devem estar atentos e agir 
prontamente para evitar golpes e fraudes.

Também é fato que os bancos possuem 
recursos e sistemas avançados de segu-
rança. Os bancos investem em tecnolo-
gias para detectar e prevenir fraudes, e é 
de sua responsabilidade garantir que es-
ses mecanismos funcionem adequada-
mente. Quando ocorre uma fraude, é um 
indício de falha nesses sistemas, o que de-
ve ser considerado uma negligência por 
parte do banco.

Em conclusão, é crucial que os bancos 
assumam a responsabilidade pelos prejuí-
zos decorrentes de golpes e fraudes sofri-
dos por seus correntistas, bem como tam-
bém é imprescindível que as vítimas bus-
quem seus direitos perante o Poder Judi-
ciário e registrem o Boletim de Ocorrên-
cia para cientificar as autoridades. Os Ban-
cos possuem os recursos, a tecnologia e 
o conhecimento necessários para preve-
nir esses crimes e proteger seus clientes. 
Além disso, a responsabilização dos ban-
cos é fundamental para preservar a con-
fiança do público e garantir um ambiente 
financeiro seguro.

Maioria 
das apreensões 

ocorre em 
unidades do regime 

semiaberto
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A fim de incentivar o 
plantio de árvores em to-
da a cidade, a Secretaria 
de Meio Ambiente de No-
va Odessa reforçou aos pro-
prietários de imóveis da ci-
dade a obrigatoriedade de 
remover os tocos das árvo-
res suprimidas em suas pro-
priedades, especialmente 
nos passeios públicos, co-
mo as calçadas, e também 
a necessidade de replantar 
novas mudas de espécies 
adequadas para calçamen-
to (de árvores urbanas).

De acordo com a legisla-
ção municipal em vigência, 
os moradores são responsá-
veis por retirar os tocos das 
árvores cortadas e plantar 
novas mudas dentro de um 
prazo estabelecido após a 
remoção autorizada das ár-
vores antigas, geralmente 
condenadas.

“Temos esse desafio im-
portante, e contamos com 
o apoio de toda a popula-
ção para promover a ‘des-
toca’ em frente às suas ca-
sas e incentivar o replan-

Proprietários devem remover ‘tocos’ e replantar 
árvores, alerta Meio Ambiente de Nova Odessa

Remoção de tocos e recuperação do passeio público são de responsabilidade do 
proprietário do imóvel e devem ser executadas no prazo de 60 dias após a supressão
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Defesa Civil de Nova Odessa 
realiza simulado para evacuação 
de área com risco de enchentes
Exercício preparatório para o próximo período de chuvas acontece na sexta-feira (23), no Jd. Flórida

Em preparação para o 
período de chuvas de verão 
que se aproxima, a Defesa 
Civil de Nova Odessa pro-
move no próximo dia 23 de 
agosto, uma sexta-feira, às 
9h, o 1º Simulado para Eva-
cuação de Área com Risco 
de Enchentes. O local es-
colhido foi a esquina das 
ruas Antônio de Oliveira 
e Luiz Delbén, no Jardim 
Flórida. Este é exatamente 
um dos pontos de risco pa-
ra alagamentos mapeados 
e monitorados constante-
mente pelo Município em 
momentos de chuvas for-
tes e elevação do nível do 
ribeirão Quilombo.

Os moradores das proxi-
midades já estão sendo vi-
sitados e convidados a par-
ticiparem do simulado pe-
la equipe da Defesa Civil, 
coordenada por Vanderlei 
Willians Vanag. Trata-se da 
primeira ação preparatória 
para o plano de contingên-
cia em caso de alagamentos 
deste ano, também conhe-
cido como ‘Operação Verão’.

“A gente pretende prepa-
rar os moradores e traba-
lhadores para uma even-
tual situação de alagamen-

to repentino, para que to-
dos saibam o que fazer, 
quem chamar, como se 
proteger até a chegada do 
socorro”, explicou Vanag.

No dia, o público será 
orientado sobre como pro-
ceder em cada situação, vai 
receber material informa-
tivo com contados da De-

fesa Civil e outros órgãos 
de apoio e vão poder sa-
nar todas as dúvidas. “O 
principal é que todos este-
jam preparados para uma 
situação real”, completou 
o coordenador. Outros si-
mulados, em outras áreas 
de risco, devem acontecer 
em breve, antes do início 

da ‘Operação Verão’.
Desde 2021, como par-

te do plano anual de con-
tingência contra as cheias, 
a Defesa Civil mapeou as 
áreas alagáveis do território 
de Nova Odessa (todas situa-
das em bairros regulares, ou 
seja, nenhuma em invasão 
ou ocupação irregular).

O órgão também man-
tém o monitoramento 24h 
do nível do ribeirão Qui-
lombo, bem como o con-
tato constante com os mo-
radores das áreas passíveis 
de alagamento por even-
tual cheia do rio através de 
um grupo no aplicativo de 
mensagens WhatsApp, on-

Moradores das proximidades já estão sendo visitados e convidados a participarem do simulado pela equipe da defesa Civil 

divulgação
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de são postadas previsões 
climáticas e alertas da De-
fesa Civil Estadual.

As ações fazem parte 
do plano intersetorial da 
Prefeitura para o eventual 
atendimento de moradores 
de áreas alagadiças que po-
dem vir a ser desalojados. 
O grupo de trabalho conta 
com apoio de várias secre-
tarias e diretorias do Poder 
Público Municipal e da Co-
den Ambiental.

Segundo o coordenador, 
muito em função da cres-
cente impermeabilização 
da bacia do Quilombo nas 
cidades a montante (aci-
ma) ao longo das últimas 
décadas, hoje cerca de 50 
residências da cidade es-
tão agora sujeitas a alaga-
mentos, em bairros como 
os jardins São Jorge, Fló-
rida, Conceição, Fadel e 
Vila Azenha. Os morado-
res da grande maioria des-
ses imóveis aceitaram se-
rem cadastrados e incluí-
dos no grupo. Além disso, 
quem não tem o aplicativo 
no celular recebe as infor-
mações dos vizinhos.

Além disso, em caso de 
alagamentos que afetem 
suas residências, as famí-
lias atingidas poderão ser 
levadas para casas de pa-
rentes ou até mesmo alo-
jadas em um Ginásio Mu-
nicipal de Esportes espe-
cialmente preparado para 
esta finalidade pela Prefei-
tura. E, ao retornarem pa-
ra suas residências, rece-
berão apoio e kits de higie-
ne e limpeza. Paralelamen-
te, Serviços Urbanos e Co-
den Ambiental vão auxiliar, 
promovendo a limpeza ex-
terna dos pontos afetados.

da Redação  l  nova odessa
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legais, mas também uma 
chance para que cada mo-
rador contribua de forma 
ativa para um futuro mais 
verde e saudável. A gesto-
ra destacou que a substi-
tuição das árvores remo-
vidas é uma responsabili-
dade do morador, confor-
me determina a lei.

A colaboração de toda a 
comunidade é fundamen-
tal para continuar trans-
formando Nova Odessa em 
um modelo de sustentabi-
lidade e beleza natural. A 
administração municipal 
convida todos a se envolve-
rem nesse esforço, ajudan-

do a embelezar nossa cida-
de e garantir um ambiente 
mais agradável para todos.

munICÍpIo VeRdeaZul
Nova Odessa voltou a 

receber, no último dia 
15/02/2024, o certificado de 
qualificação no Programa 
Estratégico Estadual Mu-
nicípio VerdeAzul. A cida-
de aparece na 21ª colocação 
do Grupo 3 (formado pelos 
municípios paulistas com 
população entre 50 mil e 
100 mil habitantes) do mais 
recente Ranking Ambiental 
dos Municípios Paulistas – 
Ciclo 2022/2023.tio de árvores de espécies 

adequadas para calçamen-
to. Esta iniciativa visa refor-
çar o compromisso da cida-
de com o Meio Ambiente e 
honrar nosso título oficial 
de ‘Paraíso do Verde’, me-
lhorando o ambiente urba-
no e a qualidade de vida de 
todos os cidadãos”, desta-
cou a diretora de Meio Am-
biente, Daniela Fávaro.

“A fim de incentivar o 
plantio de novas árvores 
em nossa cidade, uma vez 
que o viveiro recebeu mui-
tas compensações este ano, 

estamos com um alto volu-
me de mudas e cederemos 
as mesmas para quem es-
tiver disposto a realizar o 
plantio e assim contribuir 
com o meio ambiente. As 
mudas podem ser retira-
das na Secretaria do Meio 
Ambiente, localizada no IZ 
(Instituto de Zootecnia)”.

“Precisamos manter 
nosso título de ‘Paraíso 
do Verde’ e, para isso, te-
mos que unir forças e ca-
da um fazer a sua parte. 
Retire um toco de frente 
de sua residência e plante 

uma árvore”, completou.
A obrigação de os pro-

prietários dos imóveis pro-
moverem a ‘destoca’ cons-
ta no artigo 5º da lei muni-
cipal 2.896 de 2015. A regra 
estabelece que “a destoca, 
ou seja, a remoção de tocos 
e a recuperação do passeio 
público são de responsabi-
lidade do proprietário do 
imóvel e devem ser execu-
tadas no prazo de 60 dias 
após a supressão arbórea, 
sob pena de multa”.

A destoca e o replantio 
não são apenas obrigações 



POTÊNCIA

Fabricantes da massa de origem mineira criam associação e se preparam 
para exportar o produto fabricado no município, que se transforma num 
importante polo de produção da iguaria no País e já emprega três mil pessoas

Hortolândia se transfor-
ma num importante po-
lo de produção de pão de 
queijo no País. No muni-
cípio são produzidas, por 
ano, cerca de 120 mil tone-
ladas da iguaria, que tem 
como berço o Estado de Mi-
nas Gerais. A indústria do 
pão de queijo movimenta 
na cidade uma economia 
de R$ 1 bilhão ao ano e ge-
ra mais de três mil empre-
gos, segundo estimativas 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e 
Inovação. Para prosperar, 
ainda mais, os produtores 
se uniram, formaram a As-
sociação dos Produtores de 
Pão de Queijo e se prepa-
ram para começar a expor-
tar o quitute, feito à base de 
polvilho e queijo (veja re-
portagem abaixo).

De acordo com o eco-
nomista Dimas Pádua, se-
cretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção, a expansão da indús-
tria de pão de queijo acom-
panha o desenvolvimento 
econômico de Hortolândia, 
cujo PIB (Produto Interno 
Bruto) saltou de R$ 8,7 bi-
lhões para R$ 18 bilhões, 
nos últimos 10 anos. O mu-
nicípio, destaca Pádua, es-
tá entre as cem melhores 
cidades do Brasil para fa-
zer negócios, segundo ran-
king publicado pela Revis-
ta Exame, em 2019.

“É um setor que só vem 
crescendo na nossa cida-
de e, agora, se fortalecerá 
com a criação da Associa-
ção dos produtores. A in-
dústria de pão de queijo 

traz um impacto positivo 
para a economia da nossa 
cidade, com geração de em-
prego e renda, que amplia o 
poder de consumo das fa-
mílias, cenário que benefi-
cia também o comércio em 
geral”, observa o secretário.

 A massa de pão de quei-
jo fabricada em Hortolân-
dia é distribuída em super-
mercados, padarias, cafete-
rias e bares do município. 
Também é comercializa-
da em todos os estados do 
País. O secretário informou 
que o produto também co-
meça a ser encontrado nas 
feiras noturnas realizadas 
pela Prefeitura em várias 
regiões de Hortolândia.

Mara Pereira, presiden-
te da Associação de Produ-
tores de Pão de Queijo de 
Hortolândia e Adjacências, 
afirma que a entidade che-
ga para fortalecer e expan-
dir ainda mais o setor.

“Agora estamos jun-
tos. Não precisamos mais 
competir um com o outro...
Com a criação da associa-
ção, espera-se que o pão de 
queijo ganhe ainda mais 
destaque no cenário nacio-
nal e internacional, atrain-
do turistas e valorizando a 
rica cultura de Hortolân-
dia, com geração de em-
prego e renda”, afirma a 
presidente da Associação.

Pádua completa que a 
fundação da associação, 
formalizada no último dia 
26 de julho, consolidada o 
trabalho iniciado em 2019, 
quando começaram as dis-
cussões para a criação da 
APL do Pão de Queijo, hoje 
chamada CDL (Cadeia Pro-
dutiva Local), com o obje-
tivo de fortalecer os produ-
tores das empresas de mi-
cro, pequeno e médio por-

tes. A CDL já tem certifica-
ção do governo estadual. 
Uma das ações definidas 
pela Associação de produ-
tores é a criação e implan-
tação de um selo de qua-
lidade para padronização 
do produto.

PROSPERIDADE EM FAMÍLIA
A Pancremo é uma das 

maiores fabricantes de pão 
de queijo de Hortolândia. 
Fundada há 14 anos, no Jar-
dim Santa Izabel, a indús-
tria emprega cerca de 30 
pessoas e produz, em mé-
dia, de 25 a 30 toneladas de 
massa de pão de queijo por 
mês. Há alguns anos, os do-
nos abriram uma cafeteria, 
que funciona, também, co-
mo uma loja da fábrica. (ve-
ja texto nesta página).

De acordo com Cristian 
Eduardo Ferreira, 43 anos, 
os pães de queijo produzi-
dos pela Pancremo são dis-
tribuídos para Hortolân-
dia, Campinas e diversas 
localidades de São Paulo, 
como Piracicaba, São José 
dos Campos, Guarulhos, 
Atibaia, Litoral Sul, Norte, 
além de cidades do Sul de 
Minas, Curitiba (PR) e San-
ta Catarina. 

“Nossos pães de queijo 
são 100% naturais. O sa-
bor, o aroma, a cor, a cros-
ta, o interior, tudo é pro-
veniente dos ingredientes 
naturais que compreen-
dem a receita do produto, 
uma receita tradicional 
mineira, com toda a qua-
lidade da indústria. Quan-
do se coloca aroma artifi-
cial, diminui-se a quanti-
dade de queijo e isso preju-
dica a qualidade do produ-
to”, destaca o empresário. 

A fábrica é administra-
da por três sócios: Cristian, 

seu irmão Claudio e Ade-
lina. O empresário conta 
que a Pancremo nasceu da 
ideia do irmão, que tam-
bém é empresário do ramo 
de sorvete. Cristian entrou 
no negócio numa época em 
que estava em transição de 
trabalho, após fechar uma 
empresa de transportes.

“Meu irmão entrou como 
investidor para continuar 
cuidando da outra empresa 
dele e fiquei para desenvol-
ver o trabalho com o pão de 
queijo. A Adelina veio por-
que já tinha um know how 
de dez anos no setor. Soma-
mos a essa ideia, o sonho de 
abençoar outras pessoas, 
que hoje são os cerca de 30 
funcionários diretos, e ou-
tros 30 indiretos beneficia-
dos com nossos distribui-
dores e revendedores”, re-
lembra o empresário.

Morador de Hortolândia 
há 38 anos, Cristian chegou 
ao então distrito de Suma-
ré com cinco anos de idade, 
antes da cidade ser eman-
cipada. Veio de Campinas, 
onde nasceu. Diz sentir 
orgulho em acompanhar 
e contribuir com o desen-
volvimento do município.

“Vi essa cidade acontecer 
desde que ela pertencia a 
Sumaré. Cresci aqui. É um 
privilégio construir minha 
história aqui. Estudei, na-
morei, casei-me, tive meus 
filhos aqui, empreendi, te-
nho construído meu pa-
trimônio e estou deixando 
meu legado para os meus 
filhos todo em Hortolândia. 
Sou um munícipe enrai-
zado em Hortolândia que 
produz, gera riqueza, paga 
imposto na cidade, então, é 
uma honra e um privilégio. 
Falo com muito amor e pro-
priedade”, comenta.

Cristian Ferreira: sócio da fábrica de pão de 
queijo Pancremo, fundada há 14 anos, que emprega 
30 pessoas e comemora expansão do negócio

Pão de queijo movimenta economia 
de R$ 1 bilhão ao ano em Hortolândia
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n Anualmente, em 17 de agosto, é o Dia do Pão de Queijo – 
data para celebrar esse pãozinho tipicamente brasileiro, 
e cheio de sabor, que nasceu no Estado de Minas Gerais. A 
data foi instituída pelo Senac (Serviço Nacional do Comér-
cio) de Minas Gerais.

n O estado de Minas Gerais possui uma longa história da 
cultura e produção do leite e do queijo, que iniciou no sé-
culo 18. Segundo o primeiro censo agropecuário realizado 
no Brasil, em 1920, desde essa época Minas já era o maior 
produtor de leite e laticínios do país, e segue até hoje ten-
do essa predominância no setor.

n Segundo alguns historiadores de alimentação e pesqui-
sadores gastronômicos, a criação do pão de queijo surge 
nesse cenário da força do leite e do queijo em Minas Ge-
rais. Em entrevista ao programa “Brasil Rural”, da Agên-
cia Brasil, Vani Fonseca (professora e especialista em pes-
quisas gastronômicas do Senac MG), a invenção desse pão-
zinho redondo foi em aproximadamente 1750, juntamente 
com o início do uso do polvilho (feito de mandioca) no país.

Fonte: www.nationalgeographicbrasil.com

QuAL é A ORIgEM DO PãO DE QuEIjO?

Beth Soares  l  hORtOlâNDiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A conquista do merca-
do internacional é uma 
das metas da Associação 
de Produtores de Pão de 
Queijo de Hortolândia. Pa-
ra isso, o primeiro passo é 
buscar a certificação inter-
nacional do produto fabri-
cado no município.

Segundo o secretário 
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Dimas 
Pádua, a pretensão é ex-
portar, inicialmente, para 
a Europa e China. 

“Há uma negociação já 
em andamento para a co-
mercialização com a Ará-
bia que já se interessou pe-
la nossa produção...Junta-
mente com o Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
ao Micro e Pequeno Em-
preendedor) e através da 
APEX (Agência Brasileira 
de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos) es-
taremos buscando a cer-
tificação internacional vi-
sando a exportação de pão 
queijo”, disse o secretário.

Para inserir os empresá-
rios no mercado externo, 
Pádua diz que uma das ati-
vidades será levar os pro-
dutores para apresentar, di-

Há alguns anos, a cafete-
ria Pancremo se transfor-
mou em ponto de encon-
tro, em Hortolândia, para 
as mais diversas ocasiões: 
do bate-papo entre amigos 
a reuniões de trabalho e co-
memorações. Localizada 
no Parque Ortolândia, per-
to do Parque Socioambien-
tal Chico Mendes, a cafete-
ria é uma extensão da fábri-
ca de pão de queijo.

Cristian Eduardo Ferrei-
ra, sócio da Pancremo, con-
ta que, inicialmente, a ideia 
era abrir uma loja da fábri-
ca para revender, no vare-
jo, congelados das massas 
de pães de queijo. A ideia 
foi lapidada pelo seu outro 
irmão, César, que propôs a 
abertura de uma cafeteria.

“Então, decidimos juntar 
essas duas delícias: o pão de 
queijo e o café. E é sucesso. 
A cafeteria virou um refe-
rencial. A Pancremo, talvez, 
seja o nome mais conhecido 
de fábrica de pão de queijo 
na cidade justamente por 
causa da cafeteria”, come-
mora o empresário.

O cardápio é variado, 
tanto nas opções de cafés, 
quanto nas de pão de quei-

vulgar e demonstrar seus 
produtos, com o objetivo 
de gerar novos negócios.

Para ter um retrato 
mais preciso do poten-
cial da indústria do pão de 
queijo em Hortolândia, a 
Prefeitura realiza um no-
vo diagnóstico econômi-
co, que apura e atualiza 
dados sobre os fabrican-
tes do produto.

Depois de concluído o 
levantamento, a secre-
taria municipal de De-
senvolvimento Econô-
mico planeja criar um 
guia contendo os princi-
pais dados para divulga-
ção do polo de produto-
res, que será uma vitrine 
para novos negócios den-
tro e fora do País. 

| Beth soares

jo, que aparecem no menu 
na versão tradicional e em 
diversas opções rechea-
das. Lá, as pessoas tam-
bém encontram todos os 
produtos fabricados pela 
Pancremo, congelados, pa-
ra levar para casa.

“Temos o pão de queijo 
com gota de chocolate, com 
coco e leite condensado, ba-
guete três queijos, chipa tra-
dicional (com açafrão e er-

vas finas), dadinho de tapio-
ca (tradicional e com cala-
bresa), pão de queijo empa-
nado, integral, e por aí vai. A 
base é o pão de queijo, mas 
vem a criatividade com to-
das essas receitas que são 
muito interessantes”, assi-
nala Cristian, que pretende 
implantar novas unidades 
da cafeteria em outros bair-
ros de Hortolândia e em ci-
dades da região.   | Beth soares

Certificação: Produtores locais 
trabalham para alcançar o mundo

Cafeteria une pão de queijo ao sabor 
do café e vira point gastronômico

dimas Pádua: secretário incentiva 
associação de produtores de pão de queijo a buscar 
certificação internacional para exportar produtos

Cafeteria Pancremo, localizada no Parque 
Ortolândia, se tornou extensão da fábrica de pão de queijo

fotos: divulgação
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U m a  d a s 
maiores e me-
lhores festas de 
rodeio do Esta-
do de São Pau-
lo terminou no 
último final de 
semana. A FAI-
CI 2024, rea-
lizada em In-
daiatuba, ci-
dade do inte-
rior do Estado 
de São Paulo, reuniu artistas dos mais va-
riados gêneros musicais, realizando gran-
des shows e agradando todo o tipo de pú-
blico. Com segurança e conforto para to-
da a família, o público marcou presença 
em grande número nos dois finais de se-
mana da festa. No esporte, muita emoção 
com as competições em touros e cavalos. 
Em 2025, a 36ª edição da festa vai aconte-
cer entre os dias 07 e 16 de agosto.

A abertura 
da festa, sexta-
-feira (02), com 
a apresenta-
ção da GPCI, 
contou com os 
shows de Bru-
no & Marro-
ne e Léo & Ra-
phael. No sába-
do (03), a Brasa 
apresentou os 
shows da can-

tora Simone Mendes, da dupla Guilherme 
& Benuto e do cantor Luan Pereira. Para en-
cerrar o primeiro final de semana, no do-
mingo (04), a FIAT Balilla trouxe o grande 
fenômeno do momento da música sertane-
ja, a “Boiadeira”, Ana Castela. Ainda no do-
mingo, a FAICI proporcionou um momen-
to delicioso e saboroso dentro do camaro-
te Infinity Prime. Pela primeira vez, a fes-
ta promoveu a 1ª Feijuca do Infinity com 

show exclusivo do Inimigos da HP, Bruno 
di Marco & Cristiano e da Bateria Classe A.

A segunda semana da FAICI seguiu com 
os melhores shows da atualidade. Na quin-
ta-feira (08), a Panificadora Líder apresen-
tou os shows de Luan Santana, Renan Tei-
xeira e Nathan Alves. Na sexta-feira (09), 
com a apresentação da Longitude, Henri-
que & Juliano e Rayane & Rafaela coman-
dam a galera presente. E, para fechar o 
evento com chave de ouro, no sábado (10), 
o GoodBom Supermercados apresentou os 
shows de Jorge & Mateus, Pedro Sampaio 
e D’Lucca & Gabriel.

“Há cada nova edição da FAICI procu-
ramos entregar uma festa melhor do que a 
outra, sempre colocando em primeiro lu-
gar a segurança e conforto para toda a fa-
mília. Nesta edição, em especial, tivemos 
o “Banco de Empregos” que conseguimos 
dar a oportunidade para que muitos pro-
fissionais trabalhassem na festa. Entre em-
prego direto e indireto foram mais de três 
mil vagas. A partir de agora já começamos 
a planejar a festa do próximo ano com mui-
tas novidades! Esperamos todo mundo no-
vamente para fazer história”, convida Jo-
sé Marques Barbosa, presidente da FAICI.

ESPORTE
Terminou na noite do último sábado (10) 

a etapa da PBR (Professional Bull Riders) 
na FAICI. As competições fizeram par-
te do Campeonato Brasileiro de Monta-
ria em Touros da PBR e encerraram a pro-
gramação esportiva do evento. Esta foi a 
quarta vez que a FAICI realizou uma eta-
pa da Maior Liga de Montaria em Touros 
do mundo, tendo feito parte do calendário 
da PBR anteriormente também entre 2012 
e 2014. A etapa foi realizada no último fim 

de semana antes da Final Nacional da PBR, 
que acontece de 15 a 18 de agosto na are-
na da Festa do Peão de Barretos.

“Foi uma honra para a PBR retornar a 
FAICI, evento que a cada ano que passa 
vem se modernizando e crescendo mais, 
sendo destaque em todo o Brasil. Em no-
me da PBR agradeço ao presidente Barbo-
sa, ao Pedro Queiróz e toda a diretoria da 
FAICI pela retomada desta parceria, que 
tenho certeza vai durar muitos anos,” de-
clarou o diretor de eventos da PBR no Bra-
sil, Jeremias Moraes.

Com uma premiação total de R$ 45 mil 
a etapa definiu os classificados para a final 
Nacional da PBR e também valeu pontos 
para o ranking internacional da Liga, que 
qualifica os melhores atletas para a elite do 
esporte nos Estados Unidos. Além dos me-
lhores competidores do ranking em bus-
ca da vaga na Final Nacional, a etapa reu-
niu as principais boiadas do país o que re-
sultou em uma competição de alto nível.

O título da PBR na FAICI ficou com o es-
treante Deivid Gerke de Souza, de São Mi-
guel do Guaporé, no Estado de Rondônia, 
que conquistou sua primeira vitória desde 
que estreou no campeonato, há dois me-
ses. Com a vitória o atleta rondoniense de 
23 anos terminou o fim de semana na 12ª 
posição do ranking e garantiu vaga na Fi-
nal Nacional em Barretos.

Entre os touros, King Air de proprieda-
de da Cia. Bela Vista conquistou a fivela de 
Melhor Touro da etapa. O animal consa-
grado nas arenas brasileiras levou ao chão 
os dois competidores que o desafiaram na 
etapa, terminando a competição com mé-
dia de 44,62 pontos na avaliação dos juí-
zes. A etapa da FAICI foi a 31ª da tempo-
rada do Campeonato Brasileiro da PBR.

Segurança e conforto 
marcam a FAICI 2024

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Em REquERimEnTO

Cabo Natal questiona destinação de 
área para construção da sede própria 
da Câmara Municipal de Nova Odessa

A Feteps (Feira Tecnoló-
gica do Centro Paula Sou-
za), começa nesta segun-
da-feira (19) e segue até 
quinta-feira (22), no São 
Paulo Expo, pavilhão de 
exposições localizado no 
distrito do Jabaquara, na 
zona sul da Capital. Pa-
ra evitar filas, os interes-
sados em visitar a mos-
tra podem realizar o cre-
denciamento gratuito pe-
lo site https://www.even-
tos.site/15-FETEPS. 

Em sua 15ª edição, a Fe-
teps apresenta 132 proje-
tos. Destes, 112 foram de-
senvolvidos por estudantes 
de Escolas Técnicas (Etecs), 
Faculdades de Tecnologia 
(Fatecs) estaduais e do Gru-
po de Estudo de Educação a 
Distância (Geead) do Cen-
tro Pauls Souza (CPS). A 
mostra ainda conta com a 
participação de 20 traba-
lhos de outras instituições 
de Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT) nacio-
nais e internacionais. Dois 
grupos de estudantes da 
Etec de Hortolândia e um 

da unidade de Monte Mor 
participam do evento. 

Desenvolvidos em gru-
pos formados por até três 
alunos, os projetos foram 
norteados pelos 17 ODS 
(Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável), que fa-
zem parte da Agenda 2030 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas).

“Nossa intenção é refor-
çar a característica dos alu-
nos de Etecs e Fatecs de co-
locarem seu espírito em-
preendedor e conhecimen-
to técnico a serviço da so-
ciedade, pensando no bem 

comum aliado a novas tec-
nologias e ideias de negó-
cios”, ressalta a diretora do 
Centro de Capacitação Téc-
nica e Pedagógica da Unida-
de do Ensino Médio e Técni-
co (Cetec Capacitações) do 
CPS, Lucília Guerra.

O EVEnTO
De acordo com o novo 

conceito da Feteps, a mos-
tra de projetos será mui-
to mais do que uma feira 
de ciências. A ideia é pro-
mover um evento que irá 
aproximar estudantes de 
empresas e de possíveis in-

vestidores interessados em 
ideias inovadoras e novos 
produtos. Haverá, inclu-
sive, um espaço especial-
mente reservado para ro-
dadas de negócio.

Seguindo as tendências 
presentes em feiras e gran-
des eventos, os estandes da 
mostra contarão com com-
putadores e aparelhos de 
TV para que os jovens apre-
sentem os detalhes de seus 
projetos a visitantes e ava-
liadores. “Nosso objetivo é 
criar um ambiente onde to-
dos possam compreender, 
de forma prática, a capaci-

dade dos nossos estudan-
tes de mobilizar competên-
cias e habilidades desen-
volvidas durante os estu-
dos, para criação de proje-
tos que ofereçam soluções 
tangíveis para os desafios 
complexos do mundo, por 
meio de produtos e serviços 
inovadores”, relata a coor-
denadora da Feteps, Aria-
ne Francine Serafim. “Além 
disso, o evento fomentará a 
empregabilidade dos nos-
sos estudantes, proporcio-
nando oportunidades de 
networking para professo-
res, gestores e parceiros.”

Feira Tecnológica do Centro Paula Souza começa nesta 2ª
SÃO PAuLO EXPO 

Beto Silva  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Parlamentar quer informações da 
prefeitura sobre terreno para obra 
do prédio do Legislativo, que gasta 
quase R$ 450 mil com aluguéis

O vereador Cabo Natal 
(PP) protocolou nesta se-
mana um requerimento na 
Câmara Municipal de Nova 
Odessa, solicitando infor-
mações do Poder Executivo 
sobre a destinação de uma 
área para a construção da 
sede própria do Legislati-
vo. Segundo o parlamentar, 
no início da atual legislatu-
ra, ele já havia apresenta-
do um requerimento com o 
mesmo teor, buscando es-
clarecimentos sobre decre-
tos estaduais que cediam 
terrenos ao município pa-
ra a instalação de diversos 
órgãos, incluindo o prédio 
da Câmara Municipal.

Na ocasião, a resposta 

do Executivo foi de que a 
prefeitura estava realizan-
do estudos para identificar 
áreas adequadas à constru-
ção da nova sede do Legis-
lativo, e que os documen-
tos pertinentes seriam en-
caminhados posteriormen-
te. No entanto, Cabo Natal 
ressalta que, passados mais 
de três anos, nenhuma in-
formação adicional foi for-
necida sobre o andamento 
desses estudos.

Durante esse período, 
sob a presidência do verea-
dor Elvis Pelé (PL) a Câma-
ra de Nova Odessa transfe-
riu a sede para um prédio 
localizado na Avenida João 
Pessoa, optando pela loca-
ção de um imóvel particu-
lar. Essa solução, na época, 
foi considerada viável, uma 

vez que o novo espaço ofe-
recia instalações mais am-
plas e modernas, além de 
já possuir o AVCB (Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros), atendendo uma an-
tiga exigência do Tribunal 
de Contas do Estado.

Embora a mudança te-

nha proporcionado me-
lhores condições de tra-
balho para os servidores, 
com instalações adequadas 
e uma ambientação moder-
na, Cabo Natal destaca que 
a solução temporária trou-
xe um aumento significati-
vo nas despesas do Legisla-

tivo. Atualmente, a Câma-
ra Municipal desembolsa 
R$ 36.347,98 por mês com 
aluguéis, totalizando R$ 
436.175,76 anuais.

O vereador também re-
lembra que, recentemen-
te, durante um curso de ca-
pacitação promovido pelo 

TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) 
aos servidores e vereadores, 
foi reforçada a necessida-
de de os municípios desti-
narem áreas para que suas 
Câmaras Municipais pos-
sam ter sede própria, ga-
rantindo a plena autono-
mia de suas funções. Esse 
entendimento é reforçado 
pela crescente preocupa-
ção com a sustentabilidade 
financeira e a autonomia 
administrativa dos órgãos 
legislativos municipais.

Com o novo requerimen-
to, Cabo Natal busca respos-
tas sobre o andamento dos 
estudos mencionados ante-
riormente e sobre a viabili-
dade de destinar uma área 
específica para a construção 
da sede própria da Câmara 
de Nova Odessa, visando, 
assim, reduzir as despesas 
com aluguéis e fortalecer a 
autonomia do Legislativo lo-
cal. O documento vai ser vo-
tado na reunião da próxima 
segunda-feira. 

Câmara gasta R$ 36.347,98 por mês com aluguéis, totalizando R$ 436.175,76 anuais

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Evento de entrega das benfeitorias reuniu centenas de pessoas no pátio da escola, nesta sexta-feira, no Jardim Amanda 

Cerca de 200 pessoas, 
entre crianças, pais e res-
ponsáveis, profissionais da 
educação e autoridades lo-
cais, acompanharam, nesta 
sexta-feira (16), a cerimônia 
de entrega de ampliação de 
salas na Emef (Escola Mu-
nicipal de Ensino Funda-
mental) Maria Célia Cabral 
Amaral, no Jardim Aman-
da. A adequação do espaço 
para a criação de três salas 
de aula permitiu a abertura 
de 150 novas vagas na Edu-
cação Integral para crian-
ças do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental. 

Segundo a diretora Mí-
riam Izabel da Silva, a uni-
dade atendia cem estudan-
tes nas atividades do pro-
grama, em contraturno, 
antes da reforma. Agora, 
beneficiará 250 estudan-
tes. A ação foi bem recebida 
pela comunidade escolar.

Para a dona de casa Gra-
ciele Barbosa, de 41 anos, 
moradora do Jardim Aman-
da, a abertura das novas sa-
las permitiu atender o pedi-
do do filho Kauê Rafael, de 
nove anos, que agora fica 
em período integral. “Ficou 
bom. Ele queria muito fi-
car mais na escola, porque 
a prima falou que era mui-
to gostoso. Gostei também 
porque me ajuda nos meus 
intervalos de trabalho. Não 
preciso mais pagar alguém 
para ficar com ele”, afirma 
a moradora, que trabalha 

como monitora escolar.
Durante o evento, crian-

ças matriculadas na edu-
cação integral f izeram 
apresentações artísticas, 
musicais e teatrais, abor-
dando um tema muito re-
levante na atualidade, o 
“bullying” (prática de per-
seguição sistemática e pú-
blica a alguém, afetando 
sua autoestima). 

Os participantes apre-
sentaram ainda à comu-
nidade escolar o ‘Projeto 
Acolhedores’, em que estu-
dantes dos quarto e quin-
to anos acolhem alunos do 
primeiro ao terceiro ano 
ingressantes no progra-
ma. Eles ajudam na orga-
nização escolar, atenden-

do a demandas da esco-
la no momento como, por 
exemplo, criando o ‘canti-
nho da higiene’ e propon-
do a todos fazer um novo 
amigo por dia.

A Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
anunciou a manutenção 
das reformas na unidade, 
desta vez, focando no au-
ditório da escola, tempo-
rariamente fechado. A pre-
visão é que as intervenções 
para troca de assentos e cli-
matização do espaço, co-
mecem ainda neste mês, 
com a utilização de recur-
sos próprios da administra-
ção municipal.

As intervenções nas sa-
las foram feitas por meio 

de parceria com a OSC 
(Organização da Socieda-
de Civil) Associação Edu-
cacional Maria do Carmo 
Ferreira Paula, vencedo-
ra do chamamento públi-
co, que atende ao termo de 
colaboração para atendi-
mento das criança/estu-
dantes no Complemento 
Educacional, Projeto Ro-
bótica e Educação Espe-
cial/Inclusiva, com atua-
ção nas Unidades Escola-
res da Rede Municipal de 
Ensino de Hortolândia. 

A entidade também con-
tratou agentes educacio-
nais para atuar nas esta-
ções de vivência ofertadas 
na Emef Maria Célia. Des-
de agosto de 2023, a OSC 

atua na cidade, em cola-
boração com a Prefeitura, 
na oferta de 800 vagas para 
creche, a fim de zerar a fila 
de espera na Educação In-
fantil, no município.

EDucaçãO INtEGral
Segundo a Secretaria de 

Educação, Ciência e Tec-
nologia, atualmente, cer-
ca de cinco mil estudan-
tes do primeiro ao quinto 
ano da rede municipal de 
Hortolândia participam do 
programa de educação in-
tegral, em 19 escolas parti-
cipantes. Nestas unidades, 
no período oposto ao das 
aulas regulares, estudan-
tes com idades entre seis 
e 11 anos de idade, apro-

Unidade atendia cem estudantes nas atividades do programa, com a adequação beneficiará 250 crianças matriculadas

Emef Maria Célia Cabral Amaral abre 
150 vagas na educação integral, após 
ampliação de salas em Hortolândia

divulgação
Da redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O inss paga pelo tempo 
de espera da perícia?

Quando falamos sobre a perícia do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS), 
muitos já associam o tema à longa espera 
e à incerteza, seja para a realização da pe-
rícia em si, seja para o pagamento do be-
nefício. “Vou ficar sem receber até a perí-
cia ser feita?” Essa é uma pergunta comum 
entre os segurados. A boa notícia é que, 
em muitos casos, o INSS paga pelo tempo 
de espera até a realização da perícia. Isso 
ocorre porque a responsabilidade pela de-
mora não pode recair sobre o segurado.

Vamos entender melhor como funciona 
o processo e quando é possível receber o 
pagamento retroativo.

O QuE É a PErÍcIa aDMINIStratIVa E Para 
QuaIS BENEFÍcIOS É NEcESSÁrIa?

A perícia administrativa é uma avalia-
ção feita pelo INSS, conduzida por um pe-
rito médico ou social. Essa avaliação pode 
determinar se o requerente está incapaci-

tado para o trabalho, se precisa de auxílio 
de terceiros, ou se a situação socioeconô-
mica justifica a concessão de um benefí-
cio assistencial.

Benefícios que dependem dessa avalia-
ção incluem:

• Auxílio-doença
• Aposentadoria por invalidez
• Benefício de Prestação Continuada 

(BPC)
• Auxílio-acidente
• Adicional de 25% na aposentadoria 

por invalidez
Além disso, a perícia é necessária em si-

tuações específicas, como a verificação da 
incapacidade civil para concessão de pen-
são por morte ao filho inválido.

cOMO a PErÍcIa PODE SEr rEalIZaDa?
Existem três modalidades principais de 

perícia no INSS: presencial, documental e 
hospitalar/domiciliar.

• Perícia Presencial
Essa é a modalidade mais comum. O se-

gurado comparece à agência do INSS, on-
de o perito faz a avaliação clínica e anali-
sa a documentação apresentada.

• Perícia Documental
A perícia documental ganhou destaque 

durante a pandemia de COVID-19 e per-
manece disponível. Nessa modalidade, o 
segurado envia a documentação médica 
através do “Meu INSS”, e a análise é feita 
remotamente.

• Perícia Hospitalar/Domiciliar
Indicada para segurados acamados ou 

hospitalizados, essa modalidade exige 
comprovação da impossibilidade de lo-
comoção, com documentos previamente 
analisados pelo INSS.

cOMO aGENDar a PErÍcIa NO INSS?
O agendamento pode ser feito pelo te-

lefone 135, pelo “Meu INSS” (site ou apli-
cativo) ou automaticamente pelo próprio 
INSS em alguns casos específicos, como 
benefícios assistenciais.

O QuE acONtEcE cOM MEu 
BENEFÍcIO DuraNtE a ESPEra?
Se a perícia for agendada para uma da-

ta posterior à cessação prevista do be-
nefício, o INSS, em regra, paga o perío-
do de espera, independentemente do re-
sultado da perícia. Isso evita que o segu-
rado fique sem renda enquanto aguarda 
a avaliação.

Por exemplo, se a prorrogação do au-
xílio-doença é solicitada antes da data de 
cessação e a perícia é marcada para um 
mês depois, o INSS deve pagar pelo perío-
do entre a cessação e a perícia, mesmo que 
o resultado seja desfavorável.

SItuaçÕES EM QuE O PaGaMENtO SÓ 
OcOrrE cOM rESultaDO FaVOrÁVEl
Nos casos de novos pedidos de benefí-

cios, o INSS só paga pelo tempo de espera 
se a perícia confirmar o direito ao benefí-
cio. Isso vale para benefícios assistenciais, 
adicionais e aposentadorias, entre outros.

PraZO Para rEalIZaçãO Da PErÍcIa
Segundo acordo homologado pelo STF 

em 2021, o prazo para agendamento de 
perícias deve ser de até 45 dias, podendo 
chegar a 90 dias em regiões de difícil aces-
so. Já para a prorrogação de benefícios por 
incapacidade, o prazo é de 30 dias, após o 
qual o benefício pode ser prorrogado au-
tomaticamente por mais 30 dias.

O QuE FaZEr EM caSO DE 
DEMOra NO aGENDaMENtO?
Se o INSS não cumprir os prazos estabe-

lecidos, é possível entrar com um Manda-
do de Segurança pedindo o agendamento 
da perícia com urgência. A ação deve ser 
bem fundamentada e acompanhada de 
documentação comprobatória.

cONcluSãO
O tempo de espera pela perícia, embo-

ra frustrante, pode ser compensado finan-
ceiramente pelo INSS. Para prorrogação de 
benefícios, o pagamento é garantido, inde-
pendentemente do resultado da perícia. Em 
casos de demora excessiva, buscar ajuda 
jurídica pode ser necessário. Se tiver dúvi-
das ou enfrentar dificuldades, procure um 
advogado especializado em Previdência.

Essa matéria foi útil para você, Leitor? 
Então, continue acompanhando nossa co-
luna semanal para mais informações! 

Tenha um ótimo domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: rua Ipiranga, 234, centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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ximadamente, participam 
de atividades artísticas e 
culturais, esportivas, de la-
zer e cidadania e até mes-
mo de reforço escolar. O 
programa foi lançado em 
março de 2017.

A ideia é contribuir pa-
ra que a criança se desen-
volva em diferentes dimen-
sões. Para tanto, o progra-
ma disponibiliza cinco 
componentes educacio-
nais: Orientação de Estu-
dos; Convivência e Afetos; 
Artes Integradas; Práticas 
Corporais e Musicalização. 

Além disso, os alunos 
inscritos podem partici-
par do PFCA (Programa de 
Fortalecimento de Apren-
dizagem - Saberes em Fo-
co), que busca auxiliar es-
tudantes a superar desa-
fios encontrados ao longo 
de seu processo de esco-
larização. 

O programa de Educa-
ção Integral está alinhado 
com os princípios e funda-
mentos do Currículo Muni-
cipal - Integra Saberes. Es-
te destaca a importância de 
uma abordagem abrangen-
te, reconhecendo que a for-
mação humana integral é 
complexa, envolvendo vá-
rias dimensões, como in-
telectual, física, emocional, 
social e cultural. Essa abor-
dagem está alinhada com a 
visão de formação apresen-
tada na BNCC de 2018, que 
reconhece todas as crian-
ças como seres plenos de 
direitos, capazes de apren-
der e se desenvolver.
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José de nadai, José miranda, Franco montoro e Leovigildo duarte Jr. José miranda

José Miranda
fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Os três primeiros 
prefeitos de Suma-
ré são conhecidos 

como “Prefeitos Pobres”. 
Explica-se: o Sistema Tribu-
tário Nacional, que trouxe 
uma arrecadação enorme 
para o município começou 
a funcionar em 1967. 

José Miranda foi o ter-
ceiro Prefeito de Sumaré. 
Seu mandato começou em 
1963 e terminou em 1966. 
Passou quatro anos de cha-
péu na mão, tentando en-
contrar recursos para to-
car sua Administração. 
O maior problema do seu 
governo era a falta d´água, 
que conseguiu resolver 
com o pouco dinheiro que 
tinha. No término de seu 
mandato, já vislumbrando 
dias melhores para o muni-
cípio, construiu uma Fon-

José miranda e doroti do Valle miranda

AuTor do TExTo

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

te Sonora e Luminosa na 
Praça da República, que até 
hoje é muito lembrada pe-
los saudosistas. 

Passou para a popula-
ção a imagem de um polí-
tico honesto e trabalhador, 
um homem público que 
sabia governar sem recur-
sos. Além de sua passagem 
pela Prefeitura, deixou ou-
tra imagem para a poste-
ridade – a de um grande 
orador, um dos maiores 
que Sumaré já conheceu. 

ORIGENS
José Miranda era filho 

de um dos ícones de Re-

bouças: o imigrante por-
tuguês José Maria Miran-
da. Sua mãe, também de 
origem portuguesa, cha-
mava-se Maria Piedade 
Frutuoso Miranda. Ele 
nasceu no dia 25 de de-
zembro de 1918.

Casado com Doroti do 
Valle Miranda, teve 4 fi-
lhos: Noeli Piedade Miran-
da, Sueli Piedade Miranda, 
José Maria Miranda Neto 
e Paulo Roberto Miranda. 

Foi um dos fundadores 
da “Folha de Rebouças”, 
em 1938, e fundador e re-
dator do jornal “A Gazeta 
de Sumaré”, em 1955. Par-

ticipou de diversas compe-
tições regionais de ping-
-pong (Tênis de Mesa) ves-
tindo a camisa do Clube 
Recreativo e Esportivo Al-
liança, sendo considerado 
um dos melhores jogado-
res da História de Sumaré 
nessa modalidade. 

Foi sócio fundador do 
Clube Recreativo Sumaré. 
Participou das diretorias 
de 1950 e 1957 desse clu-
be. Foi um dos responsá-
veis pela reativação do clu-
be União Operária Suma-
reense e sua transforma-
ção no Clube União Cultu-
ral XVI de Dezembro. 

CARREIRA POLÍTICA
José Miranda ingres-

sou na política logo após 
a emancipação de Suma-
ré, em 1953. Participou 
da campanha política de 
1954, ao lado do Padre Jo-
sé Giordano, que se elege-
ria como o primeiro Pre-
feito de Sumaré. 

O Município de Sumaré 
foi solenemente instalado 
no prédio da subprefeitu-
ra, em 1955, na Praça da 
República n. 102. Nesse lo-
cal, Miranda trabalhou co-
mo um dos principais as-
sessores do Padre Giorda-
no. Sua competência levou 
o Padre a escolhê-lo can-
didato a Prefeito no plei-
to de 1958, pelo PTB-PDC, 
onde obteve 923 votos – 22 
a menos que o Dr. Leandro 
Franceschini. 

Foi o Prefeito responsá-
vel pela primeira publica-
ção sobre a História de Su-
maré, em 1966: a MONO-
GRAFIA HISTÓRICA DE 
SUMARÉ, de autoria de 
Ulisses Pedroni e Benedi-
to de Assis Araújo.

No pleito seguinte, em 
1962, em disputa com João 
Rubens Gigo, obteve 1.435 
votos pelo PDC-PTN-PTB, 
tornando-se o terceiro 
Prefeito de Sumaré.

Depois da Prefeitura, 
foi trabalhar na Câmara 
Municipal de Sumaré, co-
mo Secretário Geral, onde 
se aposentou.

José Miranda era filia-
do ao M.D.B. (Movimen-
to Democrático Brasilei-
ro) e um de seus princi-
pais líderes na cidade. 
Por conta disso, parti-
cipou de alguns pleitos 
eleitorais do município – 
um deles, como “candi-
dato de reforço” da então 
legenda, em 1972.

Dois de seus irmãos 
também fizeram carrei-
ra política: Osmar Miran-
da, como vereador, e Eu-
clides Miranda, como ve-
reador e vice-Prefeito. Ou-
tros dois irmãos tiveram 
destaque na cidade: Ru-
bens Miranda, apelidado 
de “Tubo”, considerado 
um dos maiores jogado-
res de futebol da cidade, 
vestindo a camisa do Clu-
be Recreativo e Esportivo 
Alliança. Esse time, que 
conquistou um Campeo-
nato Distrital de Campi-
nas, tinha em seu quadro 
outro irmão: Walter Mi-
randa, conhecido como 
“Piro”. Importante men-
cionar aqui o nome de 
suas quatro irmãs: Leon-
tina Maria Miranda, Leo-
nor Miranda, Diva Miran-
da e Rute Miranda (uma 
das maiores damas de ca-
ridade de Sumaré).

Faleceu no dia 11 de 
julho de 1992. A munici-
palidade homenageou-o 
com o nome do Palácio 
do Legislativo.



fotos: pró-memória sumaré
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RICARDO SELMI

ANTÔNIO ZEOLA FILHO

LUIZ WALTER BERNARDO

CONGRESSO ESTADUAL DOS MUNICÍPIOS

Ricardo Oliveira Selmi, mostrado neste registro, é Presidente do 
Pastifício Selmi S. A., uma das maiores empresas instaladas no 

Município de Sumaré. Neste registro, da década de 2010, Ricardo 
recebe de Eduardo Gigo o “Troféu Fufo”, da ACIAS (Associação Pró-

Memória de Sumaré), homenagem que a entidade prestava aos 
principais empreendedores do município.

Antônio Zeola Filho 
foi um dos maiores 
jogadores de futebol e 
de futsal de Sumaré. 
Chegou a jogar nas 
equipes juniores 
da Ponte Preta de 
Campinas. Seu irmão, 
conhecido como 
Zeola (Agostinho 
Zeola) foi um grande 
jogador profissional, 
com passagens pelo 
Palmeiras, Noroeste 
e Juventus. Fora da 
atividade de jogador 
de futebol, Antônio 
Zeola Filho, conhecido 
como Zeolinha, foi 
funcionário do Grupo 
Villares, gerente da 
ACIAS (Associação 
Comercial, Industrial 
e Agropecuária de 
Sumaré) e dono de 
escolinhas de futebol 
de nossa cidade.

Luiz Walter 
Bernardo, que 
vemos nesta 
foto, foi Vereador 
na Câmara 
Municipal de 
Sumaré em duas 
legislaturas 
consecutivas 
(de 1983 a 1992). 
Foi eleito para 
esse cargo como 
representante 
do então Distrito 
de Hortolândia. 
Com a 
emancipação 
dessa localidade, 
em 1991, 
passou a atuar 
politicamente no 
novo município. 

O XX Congresso Estadual dos Municípios foi realizado pela Associação 
Paulista dos Municípios na cidade de Guarujá-SP, no período de 21 a 
23 de março de 1976. Prefeitos, vereadores e autoridades estaduais e 
federais estiveram presentes, entre elas as mostradas nesta foto, da 

esquerda para a direita: Orestes Quércia, Francisco Amaral, Ralph Biasi 
e Ronald de Souza (de Sumaré). Não identificamos a pessoa da direita. 

ANTÔNIA JOSEFA BOSCO BIONDO

VICTOR CIA

Antônia Josefa 
Bosco, aqui 

mostrada, foi 
uma professora 

e diretora de 
Escola. Filha 
do casal José 

Bosco e Maria 
Rodrigues Bosco, 

faleceu no dia 
29 de julho 

de 2006, com 
apenas 41 anos 

de idade. Seu pai 
José foi vereador 

(suplente em 
exercício) 

na Câmara 
Municipal de 

Sumaré na 4ª. 
Legislatura (1967 
a 1969). Antes de 

se casar com João 
Ediberti Biondo, 
Antônia morava 

com os pais no 
Bairro do Matão. 

Victor Cia, 
mostrado 

nesta foto, era 
um dos filhos 

dos imigrantes 
italianos 

Ferdinando 
Cia e Genoeffa 

Boer Cia. Foi 
casado com 

Genoeffa 
Basso Cia, 

com quem não 
teve filhos. 
No registro 

ele está com o 
uniforme de 
combatente 

da Revolução 
Paulista de 

1932. Ele 
nasceu em 
13/11/1908 

e faleceu em 
20/03/1971.

jornaltribunaliberaldesumare
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Doença se tornou emergência de saúde pública global devido a nova cepa, que pode ter potencial transmissor ainda maior 

O Governo de São Paulo 
está atento ao cenário epi-
demiológico da Mpox e se-
gue monitorando os casos. 
Além disso, as notas infor-
mativas sobre a doença es-
tão sendo elaboradas para 
que toda a sociedade seja 
orientada. Os serviços de 
saúde de todo o estado já 
possuem recomendações 
técnicas divulgadas pela 
SES (Secretaria de Estado 
da Saúde) para o monitora-
mento e acompanhamen-
to da doença, para que de 
forma preventiva possam 
auxiliar a população. Um 
Plano de Contingência foi 
montado durante a alta de 
casos em 2022, e a rede de 
saúde está preparada pa-
ra identificação e cuidados 
em relação à doença.

A OMS (Organização 
Mundial da Saúde ) de-
cretou, nesta semana, a 
Mpox como emergência 
em saúde mundial. Com 
surto epidêmico em cerca 
de 15 países do continente 
africano, a versão atual do 
vírus que está se espalhan-
do não é a mesma do surto 

mundial ocorrido em 2022.
“A Mpox se tornou uma 

nova emergência de saú-
de pública global devido à 
cepa 1b, que pode ter po-
tencial transmissor ain-
da maior. Mesmo não ha-
vendo motivos para alar-
des em São Paulo, é funda-
mental a vigilância e moni-
toramento, além de seguir-
mos as recomendações pa-
ra que a doença não se pro-

pague. Como referência pa-
ra o atendimento de casos 
da doença, o Governo de 
São Paulo conta com o Hos-
pital Emílio Ribas”, explica 
Regiane de Paula, coorde-
nadora de saúde da CCD 
(Coordenadoria de Contro-
le de Doenças) da Secreta-
ria de Estado da Saúde.

O Estado, de janeiro a 
julho deste ano, confir-
mou 315 casos da doença. 

O número é bastante infe-
rior aos 4.129 casos confir-
mados em 2022, quando a 
doença atingiu o pico no 
estado. Em 2023, no mes-
mo período, foram confir-
mados 88 casos.

A doença é transmitida 
pelo vírus monkeypox por 
meio de pessoas, animais 
ou objetos contaminados, 
e tem como principal sin-
toma erupções cutâneas e 

Vacinação é uma das medidas de prevenção à 
doença, que já tem 315 casos confirmados no Estado

Saúde do Estado reforça cuidados e 
inicia monitoramento contra Mpox

divulgação

Europa sobe nível de alerta após Suécia 
detectar variante mais perigosa do mpox
O ECDC (Centro Europeu de Prevenção e Controle de Doenças) 
elevou o nível de alerta no continente após a Suécia identificar 
um caso de mpox (anteriormente chamada de varíola do maca-
co) causado por uma variante considerada mais perigosa do ví-
rus. O órgão, contudo, afirma que a probabilidade de uma trans-
missão sustentada da doença na região permanece baixa.

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Educação de Impacto

Poucas relações humanas são tão intri-
cadas e significativas quanto a de pais e fi-
lhos. Esta conexão vai além de laços bio-
lógicos; é um vínculo transformador que 
tem o poder de moldar personalidades, de-
terminar escolhas e influenciar trajetórias 
de vida. O comportamento dos pais é uma 
influência poderosa e contínua na vida dos 
filhos, e compreender a magnitude e a res-
ponsabilidade desse papel é fundamental 
para promover um desenvolvimento sau-
dável e equilibrado.

Desde os primeiros momentos de vida, os 
filhos são observadores ávidos. Eles apren-
dem mais pelo que veem do que pelo que 
ouvem. Portanto, é essencial que os pais 

estejam conscientes de suas ações diárias, 
pois cada comportamento observado pode 
ser internalizado e replicado. Quando um 
pai expressa paciência, escuta ativamente 
e resolve conflitos com calma e razão, ele 
não está apenas tratando alguém com res-
peito; está ensinando ao filho a importân-
cia da empatia, da escuta e do autocontrole.

Por outro lado, comportamentos nega-
tivos também são facilmente assimilados. 
Um pai que grita frequentemente com os 
outros ou demonstra impaciência pode, 
sem intenção, incutir esses atributos nos 
pequenos. As crianças muitas vezes refle-
tem essas atitudes nas interações com seus 
pares, afetando suas habilidades sociais 

e emocionais. Um ambiente constante de 
conflito em casa pode levar a comporta-
mentos agressivos e problemas de socia-
lização na escola.

A integridade é outro valor que é fre-
quentemente aprendido no lar. Por exem-
plo, um pai que valoriza a honestidade 
é um modelo ao sempre falar a verdade, 
mesmo quando os erros são cometidos. 
Por outro lado, um pai que mente para evi-
tar consequências ou para conseguir o que 
quer ensina aos filhos que a desonestida-
de é uma estratégia aceitável. Essas lições 
têm implicações duradouras, impactando 
futuras relações pessoais e profissionais.

O papel dos pais vai além do que falam; 
ele está enraizado no que fazem. Pais que 
demonstram compromisso com o traba-
lho, respeito pelas leis e normas sociais, e 
compaixão pelo próximo, criam filhos que 
vêem essas ações como padrões de com-
portamento. A ética de trabalho é uma des-
sas áreas críticas. Crianças que veem seus 
pais dedicados e motivados aprendem o 
valor do esforço e a importância de per-
seguir objetivos a longo prazo.

A relação entre pais e filhos também defi-
ne como se lida com emoções. Pais que con-
seguem lidar com suas próprias emoções de 
maneira saudável – reconhe-as, processan-
do-as e expressando-as de forma adequada 
– são exemplo de equilíbrio emocional. Em 
contraste, pais que reprimem sentimentos 
ou que os expressam de maneira disfun-
cional, como por meio de episódios de rai-
va, podem incutir esses mesmos compor-
tamentos em seus filhos, perpetuando ci-
clos emocionais prejudiciais.

É evidente que os pais também são mise-
ravelmente seres humanos, sujeitos a falhas 

e imperfeições. No entanto, é fundamental 
reconhecer e retificar comportamentos ne-
gativos, agindo como modelos de aprendi-
zado e crescimento contínuo. Quando um 
pai erra e, de forma transparente, pede des-
culpas, ele ensina aos filhos a valiosa lição 
da responsabilidade e do perdão.

Existem práticas diárias simples que po-
dem ter efeitos profundamente positivos. 
Cozinhar juntos, por exemplo, pode ensi-
nar colaboração, paciência e a satisfação 
compartilhada. Ler com os filhos é ou-
tra atividade enriquecedora que promove 
tanto o amor pela leitura quanto o víncu-
lo emocional. Além disso, pais que se en-
volvem em atividades ao ar livre com seus 
filhos incentivam hábitos saudáveis e um 
respeito profundo pela natureza.

Em última análise, ser um exemplo po-
sitivo é uma responsabilidade que deve 
ser abraçada com consciência e intenção. 
Compreender que cada ação nossa está 
sendo observada – e possivelmente imi-
tada – pode nos inspirar a sermos versões 
melhores de nós mesmos. Pais que vivem 
valores de respeito, integridade, compai-
xão e dedicação estão não apenas criando 
filhos melhores, mas contribuintes valio-
sos para a sociedade.

Para concluir, a paternidade conscien-
te não é fácil, mas é uma das tarefas mais 
transformadoras e gratificantes que se po-
de assumir. Viver os valores que deseja-
mos instilar em nossos filhos diariamen-
te pode parecer desafiador, mas a recom-
pensa está em ver crescer indivíduos re-
silientes, éticos e capazes de transformar 
o mundo ao seu redor de maneira positi-
va. Afinal, as sementes que plantamos ho-
je são os frutos que colheremos amanhã.

A imensurável influência 
dos pais sobre os filhos: 

exemplos que moldam vidas

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALe Bilingual School. Presidente do instituto educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
especialista em Neurociência aplicada à educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

A Campanha do Aga-
salho do Governo de São 
Paulo dará início na pró-
xima segunda-feira, dia 19, 
à segunda etapa de entre-
ga de cobertores para os 
municípios paulistas. Ao 

todo, estão sendo doados 
125 mil cobertores novos 
que foram adquiridos pelo 
Fundo Social de São Paulo 
para doação às pessoas em 
situação de vulnerabilida-
de social nos 645 municí-
pios paulistas.

A primeira etapa da en-
trega de cobertores teve 

início no dia 5 de agosto 
na cidade de Nova Odessa, 
onde as prefeituras come-
çaram a retirar o material 
diretamente junto ao for-
necedor contratado, a fa-
bricante Nacional Têxtil. A 
partir da próxima segunda-
-feira, o ponto de retirada 
será expandido para a capi-

tal e a entrega também será 
feita no depósito do Fundo 
Social, localizado no Bair-
ro Jaguaré, em São Paulo, 
de acordo com o cronogra-
ma de agendamento pre-
viamente traçado.

A distribuição desta le-
va se soma aos dez mil co-
bertores que foram doados 

para a campanha e come-
çaram a ser entregues na 
segunda quinzena de ju-
lho para os 40 municípios 
com maior vulnerabilida-
de social. As cidades con-
templadas naquela primei-
ra etapa estão localizadas 
na Região de Campinas; no 
Vale do Paraíba e Litoral 

Norte, na Região de Ribei-
rão Preto, na Região de São 
João da Boa Vista, na Re-
gião Central, no Vale do Ri-
beira e também na Região 
de Bragança Paulista.

A Campanha do Agasa-
lho teve início no dia 7 de 
junho e vai até o dia 22 de 
setembro.

SP inicia no dia 19 a segunda etapa de entrega de cobertores
CaMpaNha DO aGaSalhO

lesões na pele. O diagnós-
tico é feito de forma labo-
ratorial, por meio da secre-
ção das lesões ou das cros-
tas quando o ferimento já 
se encontra seco.

SINtOMaS
A doença apresenta sin-

tomas como adenomegalia 
(linfonodos inchados, ou 
“ínguas”), febre, dores no 
corpo, dor de cabeça, ca-
lafrio e fraqueza. O tempo 
de intervalo entre o conta-
to com o vírus e o início da 
manifestação da doença é 
entre três a 16 dias.

A partir do desapareci-
mento das erupções na pe-
le, a pessoa infectada deixa 
de transmitir o vírus. As le-
sões podem ser planas ou 
com relevo, com a presença 
de líquido claro ou amare-
lado, e tendem a surgir em 
qualquer parte do corpo, 
sobretudo no rosto, pés e 
na palma das mãos.

Em caso de sinais da 
doença, é fundamental 
que o paciente procure 
um serviço médico para 
análise do quadro e possí-
vel diagnóstico, para que o 
tratamento seja iniciado o 
quanto antes.

pREVENçãO à MpOx
Como principal forma de 

prevenção, é aconselhado 
evitar o contato com pes-
soas infectadas ou com sus-
peita da doença. Além disso, 
é importante atentar para o 
compartilhamento de obje-
tos pessoais, como toalhas, 
lençóis e escovas de dentes, 
lavar as mãos regularmente 
e higienizar adequadamen-
te os itens de uso diário.

VaCINaçãO
Uma das medidas de pre-

venção se dá por meio da 
vacinação, que prioriza os 
grupos abaixo, com maior 
risco de evolução para as 
formas graves da doença:
4 Pessoas que tiveram 

contato próximo com ca-
sos confirmados de Mpox;

4 Profissionais de saúde 
que atendem casos suspei-
tos ou confirmados;
4  Homens que fazem 

sexo com homens (HSH), 
especialmente aqueles que 
têm múltiplos parceiros;

4 Pessoas imunocompro-
metidas, que têm maior ris-
co de complicações graves.

O esquema vacinal pre-
vê duas doses, com interva-
lo de quatro semanas.


